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" de I
C'IRCULAR' DO' ,J)ia;y'io de ,Santos, que Antofagasta é a cabeça d'uma ..

Com este titulo' publicamos Os individuas que repon em '

,.
"

","
provincia chilena e o palito de

,- Chegam a Londres noticias

ha dias', que o subdeleaade do perante a delegacia de policia Eis a circular apresentada ao traduzio, transcrevemos as li-
partida d'uma grande via férrea da Austra,�ia e .por ellas se sabe

� .

1 t t tado nhas seguintes, no ponto em destinada a caminhar até ao co' _ ,
que osmarinheiros de Melbourned'esta capita , por erem en C1 eleitorado pelos seus signata- �

d 1 eCapivary tinha remettido para
contra" VI"da do c.osinhefro de

I' rios .. r

' que se referem a politica dos ração do paiz. Agora as loco- e\ artatFtaldn-sde etm ghr ve., .
,

b
...

motivas chilenas levarão a civi- .

.n. a 1 ,u e �s es omens ms-
r a cidade de S. José uma, po re

uma caza de comidas darua João
d 'G Provisori

nossos bons visinh os do Prata:
lisação até ao fundo d'aquellas plravél:, as u!t1l1:as d,:tas, gran-'

,,' ,
,

ívi e .n companhia ,

d
' Ten o o overno rOVlSOrIO

, t
. ,. T

•

;" de CUIdado as àutoridades da-
r moça que v VIa I

Pinto são ambos naturaes e. '. . . . . . . . . . . . . . . . . -. erras,ll1accessn eIS, onue so pe- slla car.it l' ,.
.

'inürit� de um velHo, cujo. mâo Penedos de Alazôas e e tinhão I�augUl"a�o a se�'le de suas me-
netravam os indios e os lamas. que a capi a , cujo cornrner CIO

,

d 1 do l ,
:

"

dO 't 1· didas antí-catholicas pela sepa- O Brazil não póde mais intro- ,

. acha-se completamente paraly-gosto, o experto sub e ega o desembarcado a barca I a iana
_

da Ierei de E t d h· metter-se com os vizinhos. Por seu lado, aRepublica Ar- sado.
do, C�p'ívarv entendeu que de- NU01)(h Caterina. raçao a greja o s a o,pro 1- gemina, sempre desejosa de es-

J
bido o ensinoreligioso,implan- Muito profundas vão ser as tender a sua influencia invasora - No dia 18 do corrente, an-via c' 'as'ticar modificacões que hão de.resul- concebe o projecto ele construir niversario do imperador' F'ran-I!I> :" "O effectivo do exercito grego tando o atheísmo nas escolas; . v:

felf "hegando a ·1 h tal' desse novo estado de causas, um caminho de terro que acaba- cisco José. houve banquete di-Esta in e 1K moça c
,"

vae ser elevado a 100 mI 0- tendo reduzido a contracto me- 1 ffi .

lomatí 1
., .

I
'

.

, • y II)
, Certa rainha da Ing aterra a r- rá no planalto boliviano. A si- p omatico no pa acio unperiacidade de S, José, depois de mens.

ramente civil o sacramento do mava no leito mortuario que a tuação é identica à dos Russos de S. Petersburgo. Ao brinde af-
dois dias e meio de urna via-

FALLECluE'NTO matriraonio; secularisando os toda a hora do dia e da noite, e dos Inzlezes no Afghanistan. fectuoso ao soberano austríaco,
.

h lU.
em toda a sua vida, pensara em N'urn pr�so muito curto, chile- levantado pelo czar, respondeu�gem por pessímos. carnm os,

',. cemiterios, e excluído da repre- r-< lai O d B· d d W lk tei T ostF 11 h t o meio dia recuperar t.;a ais. sr. e lS- nos e Argentinos encontrar-se- o con e e o ens em- r -

foi immediatamente posta em a eceu on em a

it I sentação Nacional a classe sa- marck, em 1871, declarara que hão cara.à cara. Qual serà o burg, embaixador da Austria
'liberdade pelo delegado de po- i

n 'esta cidad� a �espeI ave cerdotal,os catho1icos cumprem realisara o sonho de sua vida resultado d 'esse e n c o n t r o? ali acreditado.
.

, '13enhhoraa. LuizaMana Jacques inteira, a ge,rmanisação da Al- Quando essas duas nações zelo- - As republicas de Guaterna-lida de S.José. .que pensa, a

com 72 annos de édade, Mãe um de seus sagr�dos deveres
sacia e da Lorena. Qual é o es- sas estiverem em presença uma la e S. Salvador aceitaram ame-

resneíto dos velhos, ao contra-I .

t I' t praça oppondo-se por meio das urnas tMista -argentino que poderia da outra n'urn terreno neutro, é diação que lhes offereceu a re-J(� doscommerclan esc es a ., '. -

d bli � E t d s U idos drio do zeloso subdelegado do
"J'

.

M ti s Jacques e.João ] a esta guerra, rude, desabrida e attestar que nao esper.0u a an- verdade, mas cobiça o por am- pu' ica üOS, ' s a o m a

I
oaquim ar in ,

�

1 di nexação do Uruguay, Isto é, a bas, e incapaz de defender-se, a America do Norte, para resol-
Capiva'ry. Ba tista Martins Jacques.

intoleravel que a a�tua ,Icta- reconstituição do antigo vice- luta será fatalmente travada. O ver prcificameste a questão que.

b
p_

dura declarou à IareJa de Jesus reinado do Prata? (2JE quem im- ,premio serà aBolivia, e J' à hoje motivou a declaração da guel'l'3.' Multo ' em. Apresentamos os nossos sen-,'"
d' 't II d

_

.

t t d
'

s membros Christo. O Epíscopado, em sua pedirà essa violação. ,o �ern 0- não é necessario ser grande pro- entre aque as uas naçües.Foi mandado pagar ao admi- trmfen �l�
a o os o

Pastoral colleetiva, jà protes- rio, agora que o eqUlh�no sul- phetaparaannuci�ro se�des.ap-,

da amI Ia americano :ficou destrUIdo pelo parecimento proxlmo e mevrta- - O imperadoJl Guilh,erme IInistrador d:t hospedaria de im-· tou; e nós, solidarios com nos- desapparecimento do imperio vel. O Brazil não estaràmais al- chegou hontem aS. Pertersbur-'Uiig�·antes do Sacco do Padre a
Os Turcoi queImarão varios sos Bispos, na doutrina da Igreja brazileiro, unico governo, bas- li, como dantes, para impedir a go. A recepção que lhe fez o P9-

006r/!000 d d '

A
.

qn8 se C
. .'

d d
. tante forte no inte6or, para po- Republica Anrentina de crescer vo fo,i sobre modo enthusiastica,quantia de 2: lJl e es- camponezes rme.mos '

athohca, un,lca ver a e'Ira que �

ffi
.

1'stos der impôr a sua vontade no ex- ainda, ella tem as ",ª,ntagens d,o para ser o Cla.
.

I?",o,.za�, feI·tas no mez de JUlhO,1 recus,arão a, pa"gar Impo ., de nossos maiores recebemos, -

A 't 1 1 b d·" teriop? seu lado, e talvez que não seJa capI a ac lava,se em an el-
findo isrualmente protestamos. Con- E' ve' rdade que em 1828 depois diffici! entender-se com Chile rada, A illuminação era quasiproIIIDo .

, Regress'O, �

1
.

vétn, p0is, que todos, :sem excé- de uma lucta demorada, a Re- para partilhar a Bolivia sem ef- gera.
_, O" sr Fre'det'l·c'O Carlos da Cu- E' , d h· d go '1 pllbll·c"a do UI'UQ'Ua'y deveu à sua tusão de sauO'ue inutil. O soberano allemao hospedou-,�,.' .

, '.
, '

'

'esp3ra o o]e o r, -

p"a-o'" concorr,ão às urnas e n e -

� Ô
1

.

J d h
,ii-

Y

d
.,.

t
-

d' Uru- se no pa aclO o czar, on e ,on-nha propoe-se contratar a ex- vernador do EstaKo. las, eumprindo o dever de cida- indepen enCIa a1l1 ervençAao os EIS por �lo.us Estados, tem mesmo foi obsequiado com'

.., t seus amigos de Buenos- yres, gU,ay e B,olIvla ameaçado.s da
un1 banquete. Os dOI·S I·m, pera-tracção d"é" 50 loterIas n es e

dão, prehencha-o aO! obrisra"'ões .
. .

d te IUUI·toS annos d I ,LI�
� Y pOIS que llran .' eXlstencla _em conseque�.cIa a'l dores brindaram então à pazeu-Estado cClIn o capital de i20 Alguns physiologistas pre- impostas pela Religião d'aquel- fiZera parte do BrazIl com o no- proc�amaçao da Republlca no

ropéa porcuja manutenção pr'-J-contos de ,réis dividido erri'3 tendem que dois esposos, che- les que tudo, esperão da protee- me de provincia Cisplatina, mas, BrazIl, oG.antes porque o gover- mettet:am ambos empenhar-se.cr.ados a determinada edade, ten- desde então ascousas mudaram no republIcano, pouco seguro '

'

�artes de 40 contos cada uma. do idéas communs, sympathia ção Divina.-De v. O Acipres- muito. O povo argentino habi- no Brazil, não poderá soccorrer -Encerraram�se as sessões
"-

, um pelo outro e submettidos à� te P.· SebastüJ,o Aiitonio Mar- tuou-ite aproceder como senhor a uns, afim de abater a outros. dó parlamento inglez.PROMESSA mesmas cOh.àiç5e·s de existen- tins e ci vigario da vara ela: capi- nas costa's do Atlantico e se d. Na falia do throno� a J.iainha
A' tr·!·p'o' iaçãó do pàtacho ,GRN-I c.ia, ,acabam por,parecer-se phy- Pedro não tivesse vindo, com as Victoria referiu-se à necessida-tal P.· Manoel Joaquim Alves -

d f .:te os alI· .

-

'.

:l L t d Slcamente. armas na mao, 8- en\:l r, -

de de ser augmentado o effectI-pL, d� praça' a, aguna, e:D o
A sociedade photographica Soares, Manoel José de Olivei- ados do sul, é p.rovave� que o

vo do exe1'cito.': sofIr�do grande temporal nas de G�no�a tirou retratos de se�
ra, Elyseu Guilherme da Silva. UruD'uay, vencido pelo dlctadnr Grandes cousas se preparam Declarou igualmente a sobe-

r.ostàs do sui d'onde entrou tenta e. OIto casaes, para ver at.é Ros�s, não existisse mais e ha
na Arnerica do Sul. Tudo alli rana que a Inglaterra e os Esta-" •

.

'

, que ponto desenvolve-se.tal Sl- muitos annos. estàpor fazer. As paixões làsão dos Unidos da America do N0rte'ante-hontem arnbado neste milhança. O resultado fOI que, CHAPA Agora que o Bra�il está obri- violentas, as guerra:,; de,pressa estavam de accôrdo em submet-,

porto, re\llisa hoje pelas ruas e·m. vinte e quatro �asos,.a sim i-
Consta elos seguintes nomes gado a olhar para SI mesmo, es- se declaram, os vencedores são ter à arbitragem a questão das, ,

"
" '� " ", lhal'l.ça entre mando e molher

tá proximo o tempo em que o pouco clementes. Um futuro pro- pescarias no mar de Bhering.d esta CIdade a promessa que foimaior que entre irmão e irmã a chapa dos candidatos d'este Prata correrá entre margens ar- ximo dar-nos-harazão de mais h Disse ainda que eram cordia.,.contrahira no terrível transe e igual em trinta casos. partido, enviada. para o Rio ele gentinas, em que a bandeira do lissimas as relações do reino
�' em que se achara, para mandar Janeiro ao centro'do mesmo par':' sol de Maio fl.uctu,arâ em Monte- bl'itannico com as elemais poten-
'. ,r,eSaf ��a missa á N. S. dos 'vidéocomoemBuenos-Ayres. DA EUROPA cias, e queiam bem encamin.ha-CANDIDATOS tido, ,

Um só paiz poder-5e-h.ia ,oI?- das as negociações diplomati-Navegantes.
'

. PÁRA SENADORES
por à acçãCt é,bsorv�nte destepalz Telegrammas publicados pe- cas en tre a Inglaterra e diversasA Rep'ubl'ica de hont�rn pfibli-
admiravel, 'que no espaço de pot�ncias sob.re a repres�ão elo

cou a chapa afficial que é <1 58- Conselheiro Diogo' Duarte e
Ch1CGJenta annos transformou as

10 Centro '])elegraphico: trafico de escravos naAfnca.
Silva, Mánoel José de Oliveira e '

. . . ,

guinte:
_ pampas esterels. em pr?VIDCIaS I - Est,ãO qllasi concluidas as �-o O'overno hespanhol orde-conselheiro João Silveira de Sou- fi e teso sena o C1111e Mas t (' d t b

ARA SRMADORES ore�c n, '
. obras ranSlorman o em por o

nou ao seu representante juntop'
'

," Zl. o ChIle so se occ?pa da c.osta do militar a bahia de Liball� naCour- a Muley, Ha,::san súltão de Mar-Antonio 311stiniane ElstevM, P' 'RA DEPUTADOS- Pacifico, ejamals osqh,rlenosla landia, Russia, enrope,a. rocos que I��Va�TIente exiO'isse-A
'à chamam Ino'xezes-su -

A'). d' t f t"fi

I'
, ó

negociante, Raulino JuBo Ã.dol- .'. que� J '

"ó !em as nnportan ,es or 1 -

explicações a respeito doataque,

, Elyseu GUIlherme ela SIlva" amerIcanos, pOI causa do seu
ca;çoes, cünstrue-se alI um arse-

ao presid'io de Melilla, por forçasPho Hon1" phàrmaceutico; Dr. t mento emprehendedor 1 d
.

hdr. Vigando EnO'elk, dr. Ale- empera .

t'
'

"na e marm a.

I
reo'l1lares do exercito luarroqai-Luiz Delphino dos Santos, medi- .

'"
e do seu grande senso pra ICO, ". .

;:,
,

,

'

xandre MarcellIno Bayma e Jo- consentirão e,in contrabalançar -RealIzou-se ha dias em Bel- no.,
t d f d. . . .

-

. d b t
. Parece que tem o o un a-sé Theodoro da Costa. a mf1uencla argentma nareiSlao Wa o um anque e, a ql�e aSSlS-

t 1 t 1 O' T '

de Leste, se não entrar em Jogo, tIram membros elo partIdo pro- 1111en o OI )IOda. � e
..�.,�ue o ?o'teld�oV'll d I h I'· t h·leJilo Ah I ares"l'sta 1espan 10 lIlgI.,t uma .10 a

,

l-
I a e maru y a gum lU eresse c I . . 5 ü "." .

,

"

O' b', �, 1'_'

se La Plata pensasse em esten- Em ?�gUlcla a _festa, ele cara?-, plomatlCa. �os ô,a ,111etet; em,?Por decreto de h�ntem, foi
der-se para o Pacifico, não se- ter·.polItIco, mUltas dos COl1VI- ,r:el�s" .e.xpllcandu ,a sua acça�desmembrado no municipio da ria a mesm:J. cousa. O governo vas enfermaram, reco�hecendo I {let:mtn � para oc::upar o nortu

Laguna a fregueziade Imaruhy, de Santiago não soffr'eria a m�- o.s. medicos �1Ue haVIam elles, do lmpeno de Marrocos. '

nima incursão na vertente OC,CI- Sido envenenados pelo arseni- -Tem sidomotivo de discus-para formar um novo municipio
dental dos Andes. O PerÚ e a co. são nos circulas officiaes decom a denominação de Imaruhy, Bolívia tentaram protestar con- Um dos doentes rà falleceu e L�mdres a viagem do imperador­

o qual ficarà pertencente a;�co- tra o seu poderoso visinho, e s�- outros acham-se eln estado de- Guilherme I I á Russia,
,

marca da Laguna. bemo que isso lhes custou. FI- sesperador. Garante-se que a esta viagem
. . . .. caram ambos annulados, por Este successo tem sido muito não é estranha a eterna questãoOs lImItes do novo mUmCI?IO, longos anHOS, e incap�zes de c?mme,n�ado e .so,bre elle a poli� do Oriente, que o imperador daserão os actuaes ela referIda, defender-se. Um pezaJolmposto ma esta ll1quermdo. Al1emanha ternmostrarlo empe-

freguezia, que :fica elevada a ca- de guerr� r�du�iu a lléllda'os !e- � Em Wanhurg, houve revis- nho,em r�solver. .

'

thegoria de villa.
, GTIrS?dS financ6fIrots Idas Ipl����S ,ta militar do exercito russo, as-[ E, ass!r� que se afflrma que

venCI as; as or a ezas, -I si"tindo o imperador Guilherme sera entao proposta ao czar a.O Conselho ele Intendencia nas, alg�ma d!1s quaes tm�an�,a i('e o czar. I reunião de um. congresso, dasMunicipal, celebrarà as suas reputa.ça.ode mexpugnaveIs,l1-. I grapde� potel1i:��s, e li J' o P (�, a _s,
se,ssões no redio para esseifim caram �esIl.ilant,eladas, e o� n:u- - Tem sld.o larga.mel?te co'?- i com o fim rle cilllb,el'ar a l'l�\i;Sa'i

.

p
.

_

"

11'08
cahldos asslgnalam a past;a- mentado o dIscurso prOnl1nCla- 1 do tra tado de BerlJm.offerecldo pelo, cIdadao José

gem d'um inimigo desapIedado do pelo imperador da, Allema-I Assegura-se igualmente quePereira da Silva Candomi'l. na victoria. nha, no banquete que lhe offere- ' a. questão dos Balkans terà op-

PARA DEPUTADOS

Foi man.dado pagar li impor ...

t�>neiJ- de 360S000\ao admi­
nistrador das obras publicas
pela ácquisição de 3 grades pa"
ra o asylo de alienados.

.Navio
Fund�ou honiem, na barpa, do

co.
norte, junto a �ortaleza de S:m-

ta Crúz, uma barca,de nacion:di­
dade iriO'leza e de nom@ Sabrina Dr. Lauro Severiano Muller,
proced:nte de Cardiff' com 4� bacharel,em mathematicas; Ca­

clr'as de viaaem e carreaamento pitã0 Carlos A.ugusto ele Cam­

de:ca�VãO à ordem.
b

pas, 'omcia!. do exercito; Dr. 10-
sé Cand.ido de Lacerda Couti-

,

Q

Importaram' em 2841000 os

í ',concertos feitos na pOnte do rio
Cubatão.

nho, medico; Capitão Felippe
SChmidt, engenheiro militar.

Foi declarado sem effeito �

nomeação do cidadão MathlM
Schimid t, elo cargo de subdele­
gado de policia da freguezia de

Theresopolis e Santa Izabel, e

nomeruclo o cidaÇlão Francisco

Meichel,' para exercer o cargo
de 1 � supplente do mesmo sub­

delegado,

CAZA�fENTO
No cartorio re spectivo foi

aftl:::w-do, na forma do art. 4 do
de creto 181 de 24 de Janeiro o

édi,taldos proclamas para o caza­

men.to do cídadão ldalino Mar­
colino da Silv6i.ra com d. Maria
Olidias da Sii�a.

•



DECLARAÇOES
Os cíd.idãos que commigo ta, dirigia-se ao chefe d» gover- PARTE COM�;fERCIAL.privaram no Paraná. republi- no provisorio n'cstc sentido, e 1

canos.couscrvadorcs e libcraes, tanto insístiu no seu proposito,
mostraram-se s-rnprc corre- (jueohenemeritomarechaIDe- TElEGRAMMAS
ctos, generosos, patriotas c des- odoro chegou ao ponto de impa- PRAÇA Do 'P IO DE JANEIROinteressados. cientar-se. I\.

Nem uma só represália me Baldado esse intento, passou PPdi�ÇOS CORRENTlllS
'Ihesouraria

.

de fazenda foi solicitada por esses republí- a mim, já nomeado governa- Dia 28 de A.gosto
canos o nem um só interesse dor d'aquelle Estado, e, duran- J'arinha boa d.

pessoal foi por elles posto em cerca de duas horas em que me Santa ®atha-

jogo; nem uma só demissão fiz importunou, concluiu por exí- ri�a Sacco ....

1)<11' motivos politicas, sendo gir de mim que resignasse o
I li'armharedon-

l
.

d' da torrada ebcerto que as su Jstitl1lçóes que cargo, ao menos por oito las,
Santa Catha-realisei, em limitadíssimc nu- em favor elo seu designado. .

mero, só tiveram por fim, ou a 9 seu allu�lldo rnmpimento, :J':;j��'��'���'d�reparação de injustiça IlU as pO.l,S,- rompimento com. que Laguna ........
conveníencias do serviço publi- aliás lllll:ca mepreoccupeí.de- I Milho g r a d o

CO; ueuhum acto pratiquei que ve provrr, naturalmente, da I bom ..

não fosso dictado pela minha minha repulsa formal de tornal- Milhomui to

propria razão. o para accessor, a despeito da bom ..

Quaes e quantos os republ i- intervenção de um amigo do Arroz de enge-

CanOSSERIOSEHONEsTosquecon- EÚo de Janeiro, que n'esse sen- nho central., 10:000 II. 12:000

tra mim romperam em oposi- tido me escrevêra. Arroz regular
ção, tambem não diz o impor- O segundo, o HONESTO, é o

e bom, .........
Dia Ú. Praça O Cidadão Te- taude orgão opposicicnísta, eu, planeta do primeiro; é um ne-

Assucar mas-

nente Luiz Ignácio Domingues, porém.vou dizel-o com a fran- gociante mais de uma vez Ial- cavo, kilo,,,,
Estado maior o Cidadão Ca- v Assucar mas-

cto amigo nosso. pitão Joaquim Lourenço da Sil- queza com que costumo íallar lido, que na mesma noite de cavínho.kllo

A 1
A va 1';> amos. quando a isso me obrigam. 14 de novembro, e quando se 'I'ouciuhe bomf or t.em alguma cousa ele 1.-

vida, tem frescura e graciosida- Dois são clles, e para h-m preparavam es elementos para �anhaemlata!l

de que a tornao boa companhei- Tempo de hontem distribuir [JS Jisongelros quali- o golpe vibrado no dia seguinte, de 10 a 5 ki-

ra, e falla uma linguagem divi- 'I'ubarãov--encoberto. Lagu- tícatívos da TRIBUNA, um será fazia desembarcar em Parana- los, Icilo.. .. , ..

na. E' a imagem ele um pensa- na _ bom, Tijucas, Itajahy, O SERIO e o outro o HONESTO. guá um contrabando d� Iazen- Gomma s.acco.
rnerntode Deus, como um verso Joinville eBlumenauv-=chuvoso. O primeiro, o SÉRIO, é um in- das fluus, apprehendído em I Café �61 sor­

é a imagem de um pensamento Desterro, � encoberto, vento, dividuo sem proflssão definida, parte. C::é�!o:�.�����do poeta, A flôr parece que nos aragem elo sul, thel'll1omeLro no sem posição "ocia! alguma, c Qseu rompimento provém,
olha, e o seu olhar é a expressão Ir.aximo 18 gràos centigrados. que, I} c, a. t),['lOC, segunclo l'nl'or- l1ê.l,turalmente, da nenhun:'!a im- tf9 kilo ... ".".do seu calix, A flôr tem vielaeU.' u

"

'1'"
,

Ca éda3'sorte
maç,o-ps fidec-II'[l[1aS,e�tJ·.\Tel'a rnet- portancla que IgU01 ao pnmeI- kl'louma vida graciosamente ex- Notas l)oli�laAs

� u' •

1 'd r
"

pressada, uma viela que é sym-
1:

�ü,_ _

v_

. u� tido em camisa de força por I'?, e aIl1C:.l maIS. a sy!lcrtn- ------

bolo da candura, da innoccncia "�o lll<L 20 mw houve prlsao algu- motivo de desarranjo mental; Cla a que mandeI proce�er na

e da modestia, Quando uma flôr '}."; . � � , "
curado ela parte aguda da mo-

I

alf:u:dega de Paranagua, por
INo clJ:l. 21, po,. mdem do dcleg,l" . , r1 fi . motIVO d'aq'plla fraude conextremeee aos pt'imeiros raios foi recolhido ao xadrez ela Dolicia, lestla, p::\l'I;ce ter ücauo a QcLa- • l t" c

• ,

do sol. dc't-nos como urna Iiç;ão Joaquim Francisco das Chag�ts, s,'n-/I
do ele uma monomilnia singu- tra o thesoUi'o federal,' syndl-,

soave, indica-nos um outro sol do mai" tarde posto em liberdade, lar CIllC SH tndoz no lleS8J'0 ve- caneia de qlle resultou um

I
Cambio bancario sobre

, , bem como Hem'lCjLJe POl·to-Alegre e ' "

c. - • ) 1 d d
. _

cUJa lmnos aquece aalma;qnan- Antonio José da Silva.
.

hemf.nte oe dlflglr, mandar e processo que pene e e eClsao Londres - 22
do a f!ôr vae brotar em meio e a I dominar; aig,uns factos que vou do thesouro, se bp.u:; que se pre- Sobre Paris 433
sombra de outras virgultas, en- - citar bastarão para confirmar o tenda estar abafa,elo. Hamburgo 535
sina-nos a humildade e a vida SE,CC.JAO RETRIBUIDA d d h FIRME

que düw. Agora, evo Izer e,m. o�ne-retiraela; C[ uando ella nos encara u

d d t.

.

Achando-se elle _n'esta capi- nag�m a ve,r.. a ,e
I'

e. a JUs Iça: THESOURO 'DO EST�DOparece pecllr-Jlos que a irregu(�- Governador do ra�anâ .
,_ d I L\ /1.

mos afim de refrescar-lhe a vi- tal quando se proClamou a l'�- llunva me fOI ]nLIgl o pe � no-

da;quasimurchaensina-nostam- Com esle titu!u, pl1b!tCüu a publica, sem pocteres e sem bre povo paranaen�e o �aIS le�
bem a pedir overdadciro or\'a- TRIBUNA um artigo editorial em competcnCiadeespeeie alguma, ve desgos�o; entreI alll e al.1I
lho da alma; emíi'l1, quando eIIa qne, alliudindo á minha admi- telegr'aphou ao capitão do porto perm�necI durante pouco maIS

cahe epende mUI'cha, assignaIa nistracção no Estado do Para- do Paranaaoá c aum outl'oiocli- de dOls mezes, cercado sempre
110S e nos re<!orda que a nossa ná, diz em substancia, que viduo,de lluern é mero satelite, das mais obsequiosas attenções; Renda Geral. .

viela desbotarú em )Jreve; que a
taes foram os clésatinos a mim determinando-lhes que seguis- d'alli retirei-me, como pouc�s Renda Especial .

existencia da flôr e do homem, .

C O me lf'aS) coherto dos maIs Renda Municipalaeonselha los por um [l['upo de sem, comi) segUIram, para u- n, .'

I v, I, .,

c

na apparencin tão diversas em U

fi t favore:;; r'ue]amaI f· 1 l'e!}ul)llir�anos que me cercou, rityha., afim de que, eonjuIlta- S.Igl1l_ICa lVOS
.

"

-1 .'
-

t uração, con Unllé'l11-Se perante I
-

d
t .,

d 1'1 t�c.s ("'" L m't)['ez',ls el11 qt]e esses mente f'om o commandantt! d(� IS serao por mIm esquecIas.a e ernlCla e. oa( e mI annos são ,.1" "" • , v

corno um dia. republicanos se envolveram, brigada.compuzessem umajun� I
O contra-almirantll,

Sim, convido-vos a cultivaras que os republicanos SERIOS E la que imaginára para gover- MARQUES GUIMARÃES.
flôus: o aspe{�to calmo d'essas HONESTOS, cOllstItllidos em pa- no do Paraná; chegados os dOlls
creaturasinhas soavisa, harmo- trioÜca reshtsmcia, acompa- áquella capital, alli encontra- (Extrahido da Secção A' Pe- Entrada.

nisa e pacifica; .
a flôr agrada a nhaclos pelo povo, romperam ram o coronel Cardoso Junior dido da GAZETA DE NOTICIAS, do Retirada .

vista e fortalece o coraç;ão, pois em opposicão, e eu, desgosto- investido ele cargo de governa- Rio, de 16 do corrente.)tudo quanto é virente, fresco e
so, tive de retirar-me. dor do Estado, em virtude de

_

cbeio de viela exerce em nosso Quaes ns desatinos que me ordens que tres diaS antes ha-
S. JOSE�animo venturosa influencia que d ( 'b'd d

.

I
1

expande as faculdades todas da foram aconselha ?s
.

e S�lppO�' 'na. reee l' o o governo, pro"I- P'e!Jzmcnte o homemzinho entre-
alma. São as flôres os deliciosos tamente commettldus) nao d_lZ sono.

1 O'ou os autos mas nã.o dispensou as

eslJoços do pensamento do céo, a TRIBUNA, e eu mesmo nao VencIa-se bUl'lado, mas

sem-15 carêtas,--,;stanüo os ditôsem con�

são os hospedes perfumados saberia dizei-o, porque os igno-j pre com a idéa �lxa de ver go- serva 115 dias!! ,!

=�..!!.�--=-»� os ".oms ver�a!:��".:'�:::� ..""m.._,..",,@ .ti§! _!.�!!�"H;'
. , ., ,sença' admirou-se o Govemaclor do

D. Francisco de Aguilar diÍ'iglU-se InezIta paz os olhos no cco, e en.- I
. ,

,
. , ", l' _ \ estI'anho proceder, que denotavamu_

.'\ ínba com certa seyeru\ade: treabrlU os laolOs para que exhalas- .",,' . -

._ . dança de tactlca do adversano; e sus_ Nií,o expede malas terrestr·s lao'
-Vosso pai vos ordena. D. In'nez, se o nome quertdo entranhado no

.
.

lt d
'.

.

"Je.
, , '"

o', l' • peitou que o motIVO occu o esse

que em prcsença de fnturo esposo

I
m ..1S PI 01 unclo de sua alma, Um gran_ ., 1 Ih . d

. ., . , passo el'a apresenva- o aos o os e

confes�ai', a verelade dos vossos sen dc l'Ubar lnvacllLl-lne subltO as taces
.

t I t
-

.,�, ,

.. El-rei como ln o.el'an e, caso nao

timenlos Ú SE;U respeito? E' de vossa que urderam; reiiull1do deIxou uma '

l' f 1
. _,

. _. ,'.
. __

. comparecesse c iC com arme c e cer-

livre vontade que recebereis sua illcbO gr ande ln ldez ll1lpreSSa nas feiçoe",.
. '1to espel'avam, O que porem reso -

e seu nome?... Desmaiara,
b dII veu D. Diogo á ir foi alem rar-se tt

-Onienais, senhor; devo obedecer- au"encia elo Pl'ovincial na S,\ em dia
vos sem hesitar, Darei minha vida á Como naquelle tempo se fa:d�

de anno bom; tinha por indigno do

que)11 cscolhcstes, de minha muito opposição ao g'overno seu caracter, como de seu cargo,
livre vontade, porque a dou a vós' Rcboava o carrilhã.o do Collegio mostI':1l' que o oil'endêl'a semelhante Sahidas
de quem a recebi eu. O povo ail.'luira cm massa �L J'E;sta acto, e retol'quir' por igual modo. Hiate naco "Clemente IV», dest.

- Estaes satisfeito, D. Fernando'? de Reis quc celebravam os Padl'es A fidalguLl, C0111 excepção dos pou_ Tijucas em lastro. de areia.
-E d vosso coração, mereço-o no seumosteiro. As' rua" cstavam en-' cus amigos e devotos da Companhia, V por a La n 1 t L' a 'n c." .gu a)),ces· .. agu-

ramadas de ])aJ,111i"il'as.' c fioro- .',�, e a nã.o al)p'arecen; em compensação o .

- � J n,a car.ga varlOS generoso
praça toda apavcsada de ílamulas c popular, que uma partc cra pelos Pa- �-�,.�."!';,,"'���+�...�-��..'�...�������

galh:lrdetes. A artilluria ,l',ontau:J. dres e a out!'a pela festa, apinh::.va a

EDITAES
Ensina-se as linguas acima, �e-

.

,.
. l'ooTCJ' a e o tcrreiro. :Muita Q:ente yie- guindo ummethúdointeiramente no-'na CCl'ca. Jogav[� (te meta em mCle' -

horu; "ar;11aç'üo da igreja e:::codia na r[l dc todo o reeoncavo; c muita ain- vo, habilitando o alumno não só-

l'il}L1CZ<l (' pl'i:nol', quanto se tinha tlil; cst::-va chegal1l1o para o fim de ce- :Fardalnento ás praças da mente alêr e e�crever conw tambem
vi,'to 'l'QOmo C'll Portuo'al

I
l'emonm.

FOI'ça p'OII'Cl'al a FALLAR o idioma estranoO'eiro" , Lv"" 1 o' •

Já a missa cant:ól.da havia começa-
o orgulho dos jesuítas niLl! podia do: Fernã.o Cardim oificiava; o Reitor

dentro de poucos mezes.

consentir que passasse sem protesto tinha a espada e o P. e Figueil'a O
Em virtude do despacho do Ex:m. As primeiras liçôes serã.o dada.s

o l'egosijo dos nobres e senhores de I evang·elh.o. O côro elos noviços e es-
Dr. Governador d'este Estado de 24 gl'atuitamente para conhecer-se ()

cngenho pela r.hegada do novo Gover- tudantes regido pelo respeitavel Ma_ de Julho findo, manda o cidadã.o Ins- ll'lethodo.

nadar. Aproveitando o pl'ctesto no noeJ Soares, correspondia á reputa- pector ínterino fazerpublico que nes- Inscripções aceita-se!lG lilGtel Au-
dia de Reis que vinha logo em segui- çã.o musical de que merecidamente ta repartiçã.o recebem-se propostas rara.

<;"Ielle a quem ama!... mente... da, resolveram dar tamõem a sua íiosavaacasa provincial do Salvador, até o dia 30 do corrente mez a uma

E Sl- �rba e rainha, na sua altiva -Nã.o blasphemeis, D, Ignez. resta ao povo bahiano e eclipsar no desde o tcmpo do p,e Navarro, o Or- hora da tarde par3. o fornecimento de
I'esigna�:ã.o, asSomou á porta da saL::. _ -Deus que nos reuniu quatl'o vc- sumptuoso das galas e ornamentos, ,pheo ehristã.o. Nã.o obstante.o nosso fardmnento e calçados ás praças da
onde a esp8r:W:l seu pai. O frade adi- zes, uma para que me s�tlvasse elle� bem como na COnCUl'I'CIlCia" a cere- Bal'tholomeu Pires, de corpulenta

I
Força policial.

untou-se como para recebe-la, e ao e todas para que lhc pozesse eu a vi mania religioscL da catheüral. memoria.; mui digno mestre de capeL Th d E t d d_ . .,

.

esouro o 3 alO e SantaCa-passo que lhe dav:;, a mfLO a beijar da em risco, quiz que por gratilELü e ,O p.e Gusmao deMollila approvou la da Se Cathedral, nesse momento ,.

11 ,. tI' .

l' f
. . -

l' l' thaI'l!1a, em 9 de Ao osto de 1890.ll1urll1urou- 1e lJano es as pa avras: misericorclia�o :iInassc! a lC ca, e 01 em Coml111SS<L0 com o

I
ao lado c o seu Jl1separave amIgo Vaz '"

-Filha, ha segredos que só no _ Como se chama?
I
Provincial e o Reitor pedir a D. Dio- Caminha, achava muito que dizer á 02° escriptul'arlo

confissioIÍario se revé11am!". -Sim, o nome? go de Menezes a honra de sua pI'e-. execu<:tí.o. (Continúa. Marciano Bonifacio Soares.

portuno debate entreos dois so­

beranos, qur , PI'OC111':1l';10 :11'1'(;­

dar, ele accôrdo com Cl 'l'urquia,
se possível, aquelle s=cnlar mo­
tivo de peudcncias. Faln-se por
isso no reconhecimento da in­
dependericia da Bulgaria 0, na

annexação da Macedónia à Gre-

Iam 11a virtude e dos 1181'01'0,8 que
nos competem, c (ln8 até no mo­

mento de cmmurcharem, dão­
nos urna doce e malancolica li­
CL10 sobre a trazilidade da vida
humana.

�
.'

cia
REQ1Jli;RI,IKNTOS DI<�SPACHADOS

Dia 28

Huinrik EhJ'ick (3°despacIJ0)
-Haja vista o dr. Procurado!'
Fiscal.

Accresccn ta-se íinnlmen te que
sobre totlos ostcs nssumptos o

governo russo não deixará elo
ouvir o governo da Republicá
Franceza.

Amaro Jose Bebello 3° despa­
cho)-Haja vista o dr. Procu­
rador Fiscal.
Felippe Schmiüt. - Certifí-

=-O rei Humberto acaba de
ter uma conferencia com o mar­

quez Dufierin e Ava, embaixador
inglez junto h côrte do Qqirinal.
A con ferencia realizou-se na

cidade de Monza, e parece que
seu objecto roi a politica colo­
nial da Itália na América, é a

tríplice alliança.

As linhas que se seguem, nos

farão offerecidas por um distin-

ThIovimento militar

que se.

Eugenio Luiz Muller (4° des
pacho. )-HaJa vista ° Dr. Pro­
cu rador Fiscal.

A FLOR

(140)

eu? ....
.

Inezita callou-se:

ROMANCE

As minas de prata
POR

J. de Alencar

4" VOLUIvíE

Onde se expreme o soro de um

coração de donzr::",

-Porque? replicou o alfel'es com

um máo sorriso! Porque �lm besouro -Fallai! disse o pai.
lhe zumbiu aos ouvidos que sem o -Mereceis, senhor D. Fermmdo,
consentimento dos vossos tinheis I melhol' do que este coração inghlt,o (l

dado D. outro o vosso coraçã.o, Ora si' desleal, pois si roubou ao seu devui'

isso fosse verdade esse feliz seria para dar-sc a um infeliz como elic! ..

hoje mesmo um homem morto! Mas -que proferis, ingrata filha?
nã,o éverdade! ... Tenho disso toda a -A veI'Clade, como orelenastes, sc-
certeza! nhor! Este orgulho podeis tel', quc
-D. José, mal conheceis vossa ir-. nunca vos mentirá vossa filha!

mã si cuidaes quc clla seja capaz de -Quem foi o seductor infame?
com,prar com uma mentlira a vida da- -Seductor, si- o houve, foi Deus só_
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200
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CAMBIO
28 de Agosto

3,a secção
Rendimento 1 a 28 deAgosto
exercicio ele 1890

6:731$933
391$227
865$214

7:988$374

ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 28 DE AGOSTO

1

4:095$000
2:034$000
----

2:061$000
Sald@ dos dcpositos
na presente data .. 765:794$883

Telegrapho
As 1inhas telegraphicas funccio­

naram hontem para o norte até Be­

lém,para o sul até Buenos-Ayres.

CORREJO

Movimento do porto
Entradas
Dia 28

Lancha naco ((Amizade)), tons. 10
equipo 2 proc, Garopaba carga fari­
nha e Feijão consigo a, ordem.

110

220

741

680

120

._--------'"

Advogado Francisco Tolentino
Vieira, de Souza-CIDADE Dl! S. JOS1�

Advogado Manoel José de Olivei­
ra:-Rua da Republica,antiga do Se­
nado n. 4. '

Escrivão de Orphãos e Auzen";
ies, JosÉ MARIA GNflCCO.
Desterro-Rua Tiradentes (anti­

ga da Cadêa 15 )

SEVERINO PRESTES
Advogado do Banco Emissor do

Sul - Encarrega-se unicamente de
cauzas perante a Relação.

.

Porto-Alegre, Rua do General Ca­
mara 40.

A PRAÇA =-�
Os abaixo assignados con­

stituirão nesta data uma socia- �
dade cornmercial sob a razão
de

MAGALHÃES & MELLO
para o negocio de compras e
venda de fazendas, ferragens,
e outros géneros, assim corno
com pras de ma n timentes de
conta propria e alheia.

Tubarão, '1· de Agosto da
1890.
Luiz Antonio Pinto dfl Ma:'

galhãel>.
Hilario José de Mello.

Correio
CARTAS REGISTRADAS

Robert Donath, Francisco Hitorío
dos Santos, dr. Francisco Junqueira
Ayl'es de Almeida, Paulina Maria da
Lapa, Manoel Fernandes Garcia, Qui_
teria Maria da Conceição, Antonio
Mildos, Francisca Dominune, Agos­
tinho Feltrim.

28 de Agosto de 1890.

ANNUNCIOS

D. LUIZA MARIAJACQUES
A familiaJacques communica asá­

us parentes e amigos o fallecimento,
hontem, de D. Luiza Maria Jacques e

pede-lhes o cdridoso obsequio de
acompanhar os seus restos mortaes'
hoje, ás 8 horas da manhã., da rua'
Esteves .Junior (Praia de Fára) para
o cemiterio publico ..

.wmnwmmm�WB=m.mwwm.�m�M6RmW�'&&Ba-= ... ,

D. Caetana Caroliu da SíI.­
veira convida as pessoas de na
arniz<tde para amissa do 7° dia'I
q�e m(tnd� rezar na egrej.1. ma-
trIZ, no dia 29 do corrente, às
71{? horas da manhã, por alm.a
de sua filha ad optiva Senhorillha
p�lo que antecipa seus a"rade-
CImentos. .

Desterro, 27 d@ Â.�ost(') d�
1890.

-

��*&t4' •• it,

Francez,lnglez
E

ALLEMÃO

FUMO SUPERIOR
A

F1UÇO CO��MODO
NOARMAZEM

DE

Antonio de Castro Gandra
. \

Hl1a José Veiga n. 32



Gp Z·TI,;rrA DOSUL

BÔAS MACHINAS

I Pessoal habilitado

I
DEPOSITO SEM)?RE SORTIDO

-

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Precos cornmodos
----------.........-.

Aprornpta-se qual;uer encommend

Bom empre)o�o de capital BREVIDADE

tJ MILITÃO JOSE VILELLA

EJYí CAMB ORIU'

ANOVA_YORK
Relação das pessoas que nos Estado� de Sta, Catha,­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas TI·

das, á companhia Nova York-por intermedio do

agente geral dr, Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins . «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

.

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portela, negociante ..

Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$IO.OOOdolla
. I

. $10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 (I I

$ 5.000 «

$ 2.500 "

:," ! r

i
8.000
6.000
5.000
1.000

, Antonio J. B. Capanema, s 5.000 dnogociante
TUBARÃO

João J. Nunes Teixeira,negociante
Martinho d silva Cascaes,negociante
Thomaz Bernardoda.Silva, negociante

ITAJAHY

. $ 4.000 «

. $ 3 000, «

.' $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Wilerding

$ 7.500 »

$ 5.000 »

s 5.000 »

f 2.000 »

1.500 »

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eng Currlin, negociante .....'

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURIBA

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante $ 5.000 ':

José Borges de M. Ribas $ 3.000 «

Adalberto Aloys Scheser $ 2.000 «

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico $ 2.000 te

Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . . . . $ 1.000 ('

Para ínformaçõcs, com os seguintes senhores:
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A. P
o de Magalhães, Laguna; ou com o agente geral, hospedado no hotel Bra

$ 5.000
:$ 2.500

DO

_�:FIespan.ha�.
7 UNIC! CASA ESPECIAL· 7Rua da Republica

Tudo desta casa é melhor e mais barato do quo n'outra

qualquer.
o Propríetarío,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA

O abaixo assignado vende sua propriedade situada na séde
da villa do Garcias, \lm. dos melhores pontos para negocio por
'ser o encruzp das, prcclpa.es estradas do lugar e ponto de partida
,ara a .que se e�ta construindo de rodagem para a Brusque. Con­
sta a dita propriedade de I casa paramorar COIr. excellentes com­
modidades p.ara f�milia e par�, negocio; sendo a loja toda envi­
draçadaA; mais 3 �ltas com paioes e depósitos para generos etc.,

, ete. fi) boa cocheira para ammaes; sendo todas de madeira e co­
iertas de telha. Situadas n'um terreno que contem 123 braças
de frente com 200 de fundo e excellente agua. Vende-se barato.
�ualquer que deseje comprar póde entender-se verbalmente ou
por eseripto com o 'proprietario; que conforme as condiçõe� do
pretendente assim serà feito o preço. .

.
"

ENGENHO DE SOCAR
o mesmo faz. yenda de um dobrado com 14 mãos em perfeito

estado e com paioes para acornmodar de cinco a seis mil alquei­
res de arroz, e a tafona para moer milho. Muito perto da séde da
villa e està situado n'um terreno que contem 200 braças de frente
com 709 de fundo, qua�i todas de mattas virgens, e tendo em si
um bonito cafesal que J� produzio o anno passado 230 arrobas
�e café: aSSIm como mais 200 braças em quadro mais oumenos
a uma margem que serve de pasto e que està todo cercado. Quem
pretender c�mpr?tr que�ra dirigir-se pessoalmente ou por escrí­
p,to ao p_ropnetar:lO abaixo assignado, que serà feito ()menor pre­
ço possível em VIsta das propostas do comprador.

'LANCHÃO
,

Vende-se um de lote 500 alqueires, conhecido n 'esta co
pOI i.ma boa vella e pelo nome �. S. DA GUIA. Està bem prarado e forrado de cobre. Sahio ha pOuco do estaleiro e fo
o:n:ado""quasi todo de novo; podendo quem o comprar, desfrua
aI 6 ou , annos sem despeza algllma à �x cepção d'algum cala
at� ou de.E,astle. Quem o pretender dlflja-se por escripto a

LaJxo.asSl�n�do, que vende barato; isto qudesej;;l e mudua resIdencIa. .

Vill. do G�rcia�, 29 de Junho de 1890.

.ANTONIO foARIA DI 'SOUZA
•

o MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMUM
ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

GUAQUINA
R -I I

"

Approvada pela' Inspectoria Geral ele Hygiene
do BRAZIL

PREMIADANAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Unico� proprietal'iol.,.,. Santa Catharina

«(

«

chegaram para o

Se PAULORE
J. Klaes Cia. partecipão a seus

, D E amigos e antigos fregueses, que
algodão, brancas e creme acabão de estabelecer uma casa

de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

I habilitados offerecem todas as

{_vantagens a seus committentes.

arm
.

h U"lll'!"l8.R I' Fazem adiantamentos a visto
anpyO WI � I',;,';, IbH dos conhecimentos e facilitãa

todas as transações.

E' b b Proprietário da grande
()m sa, er brica de FUMOS DA LUZ.

o • Lfi'R_GO 'DO Jj\.'R_'DI}'I 'PU-
que, na offlcina Noceti a í3LlCO 42.
Rua José Veiga 72, S. PAULO

Concerta-se Machinas de �-

Costura Endereço Telegraphico KLAES

a

TORRE EIFFEL

J. KLAES & c.-
DESTERRO

ende-se um terreno com
56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun­
dos para a rua doRosario,
contiguo á casa dos her­

deiros do tenente coronel Sebas­
tião de Souza e Mello.

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

UNICA
Material Superior

Para tratar á rua Trajano n. 37

ende-se um predio situ
ado n'este porto de des­
embarque, com casa

grande demoradia, fei- .

ta de pedra e cal, com

uma fabrica de cerveja
completamente arran­

jada, quintal e terreno
suffi.ciente para con­

I strucção de qualquer armazem

Ch di t t grande, aqueducto com um gran-

, .

egou lreC amen e de tanque deferro.contendo-íôôü
caixinhas de gomma al- I litros, cozinha, casa de banhos,
midon I etc., por junto, ou a fabrica de

100 RÉIS UMA c�rvejaseparada, por muito mo­
clICO preço.

GO�IMA

'BjlI\_ATISSI}'IO
A. BRASILEIRA

ULRICH ULRicHSEN

Cidade deJoinville,Maiode 2890

Deposito de moveis
DE

Roberto Scholz
Rua da Lapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos 0'3 moõeis indíspepsaüeis para uma casa

c O. N F E I T A R I A E B I LH A R
Pr.necimcnro P1Hü bailps -Janlarcs - b"plisadcs -casa

menlos- PI;eços commodose tudo de primeira qua'idade
Empadas {res( as todos (\S dias e todo p qUfllquer generQs de

lllolbedos escolhido e de magnifica qUJlidade.
Fran cisco O. Savedra

RU A J O S E
I

V E I G A

b.. iS:

IDepurativo do sangue
Elixir de velame e guaco

e

sem mercur10
•

COMPOSiÇÃO DE RAUL&VEIRA
Ap provado e auctorisac1o pela Inspectoria Geral de Hygiene

premiado com a medalha de primeira classe na
exposição provincial de 1888.

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune
as. mais altas propriedades tonicas e an ti -syphiliticas, é reco-

I
nhecido effi.caz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas,Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas,
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.
, \

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum .

FRASCO . . . . 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

MARCA_ VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACO TI NH OS

Caporal }'Iineiro
De excellente gosto

Semilla de Havana

Especial Rio-Novo
Superior escolha

Goyapo
Puro e apreciadoDe bom paladar

'R_io-Novo
'Pomba

GostG natural
Imperial

Flor-fina
Fraco e saboroso

'De fina escolha De l.a .."ualidade
Ouro 'PretoKing-tobacco '

Arornatico meio fraco
Tabac-blond

Fraco e delicioso

Caporal 'I3razil
Para cachimbo

Aymore _

O melhor ao alcance de todos \

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

Gosto agradável
'Barhacena

Virgem superior
ftraxá

muito forte

os MELHORES E nfAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM.PRE-

PARAÇÃÕ NOCIVA •
'.

A' VENDA EM TODO O BRAZIL
José Francisco Correia C.

'K_IODE JfiNEII,o
C H A R U T A RI A

SARDAS I ESPI�HAS I
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvac1o e authorisado pela inspe

ctoria Geral de aygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ESp-­
nhas do rosto. Rachas dos lábios, destróe completamente as sar
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

milio ain.berit.

fornece para as typograpbias
todoo material -indispensavel, das melhors

fabricas de Pariz

intal.... pOS .... apel
MACHINAS

lV.lARINONI
DIRECTAMENTE DA FAUitlCA

cúmponedores, bolandeiras. caixas, escova,s, fio s etc' ele
Tudo por preços baratlssimos e da melhor qualidade.

fi G)\.ZETft DO SUL está autborisada a receber
qualquer epcommenda.

RIO DE JANEIRO
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Está díffinitívamente exp osto e á disposiqão das reapeitareis famílias
(festa eapitale do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti­
gos concernenutee a este ramo de negocio; recebendo mais 13010 ultimo V(1)Or o
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CORTINAS! i Tccidos modernos," padrões d-s-

De Etamine de côres paraja_lltll:1br�ntes! �[�l':1 vestidos, intitula­
nellas, é o quo está mais em mo-I dos ,,<i,' Iorcs Catharinenses» e "FIa-

da. I res ua Grécia».

Rendas de côr unas,
,

sdabsVranccdc 'lisos para
Luvas de pellica para homens] 110iw .

e senhoras. (",lletes de lã. finos para homens.

VOlLS DE L,4._ '? Lindas fitas cscossezas largas
Para vestidos padrões lindissi- para faixa, ele seda pura.

mos,

MERINÓS DE COR I
--�-,---,-<:>..;,..-,._-,,--.

. 4 Cr.,:JCN}l' uelo -i o ',r�pOl>SL�perior qualidade e côres!ll. -.i.lJbG,� 1) i .!. � (.0 J �

bonitas. I Watter-proof's de feltro e casemi-

ZEPHIRES DE LINHO! Ira, fantazia para senhoras.

Padrões ele gosto, I Rendas de CÔl' Torre Eiffé!.

, Lenços de seda pongi para Auneis ele ouro pata homens e se-

bolso. I nhoras.
c"', ,r".."oU

' , Pulseiras de ouro modernas para

.IH 1:.1) I senhoras c meninas.

Sobretudos modernos para hO-\ Br-incos de OUi'O modernos de ar-

meus, - golla para senhoras.

Lindos ternos do brin C' ele caserni- I Broches ele ouro modernos para
ra superior, p�l'a n�eninos, Ceroulas II senhoras. "

de cI'etono e algorlao, especla�s bor-
, ,ln'

"

, ._

dadl:tS, para homem. Capas lmpe['- ComjJ!eto "OI ttmonto de sob1 etü

!lü3.veis para homem Camisas meio \ dos ele feltro e casem ira para lneni-

llnllO e de lllorim, pl'l'a·!1011lem. nos.

Meias u.e cô r finas pal'a meninas Cintos de couro pal'? senhoras.
"is ite� de, idrilllO preto,moderno:> Fitas pretas model'n&s de chama-

para sonHOI'as, •

ti' 1 t ,.,

LE'l!(Osele s,"da pongi para bolso lo;e e,�j�maoo e :s�"lm:" .'

Lindos ternos fantasia para mcni Meld., Ílo e.oCOS"la "bel teIS compr J

nos. das para meninos.

Cortinados de era chet para cama. BREVEMENTE!
CllulJes u.e lU. ele cõr, 'Ia riado S01' ,

timento. BREVEMENTE!

sem re­

competidor.p�'�o,�,,�

�L•

Chal1es pretos de lã, para se­

nhora
Lindas colxas para cama.

Lf-H 2) j 110 seda para pescoço.

t" t..

Variadissimo sortimento e de

apurado gosto.
Lenços de linho bordados para

noivas,
Manequins francezes. '

Ricos objectos ele toilette
para presentes,
Capotas em fórma de gel nalda

para senhora -](\ derniéremode
Fitas de fntasia ele tod as as

CÔres e larguras.
Estractos finos de Houl.ligant,

Piver, Pinautl e Lubin,
Paull,os �,clamascados II a r a

mesas,

Meias d e lã para homens e

fienhoras.
V éu� pl'teos grandes ele seda

para Vluvas.

Tesouras finas para bordar

1-� , I\. C!-� /;\. Q .

",

D'. gO r"�Q.
"

. �-m=lLJ.Il ·0'_j� j_.'i_ i� 10 j\_ I � . �,-/j .• L�Jl J� _J

Fi\n FREJ�TE A f.1;LF i:\ N O EGA

A Im ido (gommil) em caixus ..

Tintas di versus.
Conservas ,

COpCIS e cn lix de cristal'
Ricos larnpcões Belgas
Vu.!ro e torcidas,

Papel impressão.
» ii orete e pezo,

Envelopes, grande sor
í imente ,

j�rvH mstto e massas em cai_xa'! e c�lixinhns.
lhlnnç.as decim aes e \;�mpéoos pra corredor

lLampad as para crm a rre m eaa.

Compoteiras, fruteiras, IlfJIU,.lltüil ���'-<J'3.
Ricos quadros, sortimento lillt1e.
Camisas D(H'lI. homem,
Gaitas brinquedos. r�1l1ejó-8. e1tiut .o(.�.
F�zf�nt!1l8, cobertores. CO;US; Ml'lit'rS.. hnl�.
Perfurnar ias. illuurlnação ft gieru
Moinhos. facas. giHfos, thezourav f

Flores.enfeites p"rfl chspéos de 5p,ftLltel'l$.
Canivctcs.ba la iuhas para pão e rrtt�"
Prensas parll CO;lÍ1Ir, pinceis
Colheres, louças

(m /\.VATAS !

E' o que ha de mais.rnoderno e

ehie-> á, «( Principe de Galles 1)

para da,' lago e laço feito, lindo
sortimento.
Grinalda para n o i v a s até

2-1$000 uma.
'

LEQUES-!

Fina lmente ,
muittssunos gencrolil que seria impossível mencionar- �o ...s,

Tambem grande soretim nto a chegar d'Er ropa, que opportunarnente 8� plll�lif.JU' â .

�=

eriham f'<)reguez6es
atils'

)
" lt1

D

I"

JOilo B.Ollfallte Demaria
ESQUII\X� DA CONCEIÇÃO
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RODAS D' AGUA
MACHINAS A VAPOR

TURBINA

MOINHOS DE'fUIA

I A\T�Dn'PTI�-1'cJ _.:i.. \ li U i!. ,i� b
DEBULHADORES,' ET�,.

EDgtqJbos de serra, D)OB!)das de

ca!}!)a
E
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